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Objetivo: Refletir sobre o uso dos sentidos humanos pelos profissionais de 

enfermagem durante a ação de banhar no leito na Unidade de Terapia Intensiva (UTI). 

Método: Trata-se de um ensaio teórico-reflexivo. Resultados: Fundamentalmente 

olha-se para os profissionais de enfermagem como centros sensitivos que dão forma ao 

seu cuidado profissional a partir do tato, visão, olfato, audição e paladar; sobretudo 

quando se encontram no banho no leito com os clientes nos setores de alta 

complexidade. Considera-se que este cuidado de enfermagem eleva a potência do 

sentir profissional, para captar no corpo banhado, pistas clínicas que conduzem a 

estruturação de um processo de cuidar que atenda as necessidades humanas básicas 

dos clientes internados na UTI. Nesse contexto, é preciso transcender os aspectos 

puramente técnicos do banhar para reconhecer que por detrás de uma semiologia de 

banhar existe um ser humano que se comunica de forma não verbal a partir dos 

sentidos humanos. Assim, praticar, pensar e investigar a ação de banhar no leito, 

realizada pelos profissionais de enfermagem na UTI, põem em relevo o sentir para 

cuidar, como expressão maior da identidade profissional da Enfermagem. Conclusão: 

As reflexões postas nos encaminham para (in)conclusões capazes de considerar o 

banho no leito como forte expressão de cuidado na UTI. É preciso dilatar seus 

componentes técnicos e observar que o uso dos sentidos humanos pelo profissional de 

enfermagem é fundamental na realização de leituras clínicas, decodificações de 

informações verbais e não verbais para beneficiar o planejamento do cuidado. 

Contribuições para Enfermagem: Estas reflexões apontam questionamentos para 

estudos futuros que versam sobre uma semiologia de cuidar baseada na expressão e 

mediada pelo uso dos sentidos humanos, sobretudo quando os profissionais de 

enfermagem se encontram com os clientes no setor da UTI.  

 

Descritores: Cuidados de Enfermagem; Cuidados Críticos; Órgãos dos Sentidos. 


